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Auto-de-Fé
A Igreja na Inquisição 

da Opinião Pública

E
stamos perante um 
livro que se ocupa de 
questões de grande 
acuidade e oportu-
nidade, suscita das 
frontalmente por 
Zita Seabra, que não 

se inibe de incomodar o seu entrevistado 
que, por sua vez, não só não foge, como 
se dispõe a esclarecer com grande in-
teligência, profundidade e liberdade os 
problemas nelas levantados. É um livro 
de leitura fascinante, que mantem viva a 
curiosidade, pela importância das ques-
tões que aborda, que se segue com inte-
resse, pela vivacidade do diálogo, que se 
percorre até com prazer, pelo sentido de 
humor posto pelo P. Gonçalo Portocar-
rero de Almada em muitas respostas.

Zita Seabra entra nos problemas sem 
cerimónias, fazendo-se eco das princi-
pais críticas que se formulam hoje à fé, à 
Igreja, ao catolicismo, pelo homem co-
mum: a fé que parece estar a diminuir 
na Europa, tal como a prática religiosa, 
particularmente entre as elites que a 
Igreja parece estar a perder, a ponto de 

do mal, e as exigências da liberdade; a 
Igreja, com as suas condescendências 
e conivências perante poderes injustos 
deste mundo, com as debilidades inter-
nas de muitos dos seus membros, com 
as suas dissidências históricas, com as 
fragilidades de muitos dos seus diri-
gentes; o anti-clericalismo de tantos 
opositores, expresso em tantas opor-
tunidades; a secular desvalorização da 
Bíblia pelos católicos; a pessoa de Cris-
to e os evangelhos, a sua humanidade 
e a sua revolução, a contrastar com o 
conservadorismo tradicional da Igreja; 
a virgindade de Maria e o lugar do seu 
culto na Igreja católica; os separados da 
Igreja, e a posição perante os que dis-
cordam interiormente das orientações 
papais; o novo paganismo, o silêncio 
sobre Deus e o religioso na sociedade de 
hoje; o divórcio entre a cultura e a fé, 
entre a arte e a religião, a ignorância so-
bre as nossas raízes culturais, a descris-
tianização da sociedade, e o avanço do 
ateísmo e do agnosticismo; a liberdade 
religiosa, o secularismo e o fundamen-
talismo; e as verdades da fé, postas em 
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hoje largos sectores de opinião na Euro-
pa se atreverem a negar a matriz cristã 
da sua identidade cultural; a fé que se 
encontra posta em crise pelo desenvol-
vimento da ciência, e a quem a razão 
pretende por vezes relegar para o do-
mínio da ignorância; a fé que se vê en-
volta em polémicas vivas, como acon-
tece com os debates entre criacionis-
mo e evolucionismo; a fé a que muitos 
parecem querer furtar-se a referir em 
público, cedendo à pressão laicista dos 
que a pretendem remeter para o domí-
nio da privacidade e da consciência; a fé 
que parece soçobrar perante a questão 

O livro que tive o privilégio de ser convidado a apresentar, é a demonstração 
bem evidente da intuição editorial de Zita Seabra e da extraordinária 

capacidade de comunicar do P. Gonçalo Portocarrero de Almada.
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causa, como a existência do céu e do 
inferno, a noção de pecado, a canoni-
zação dos santos, o impacto do Concílio 
Vaticano II no catolicismo, sobretudo 
ocidental, a confissão em desuso, e o 
sentimento de culpa em decaimento, 
a religião “a la carte”, o relativismo; a 
salvação dentro da Igreja, a ascese e a 
mortificação; e ainda a questão da edu-
cação pela família ou pelo estado, onde 
as posições estatistas do socialismo pa-
recem imperar, contrariando a doutri-
na da Igreja e dos papas sobre a matéria; 
a presença da mulher na sociedade e 
dos leigos na Igreja; o sentido do sofri-
mento; o acolhimento fácil de supers-
tições; a nuclearização da família nesta 
sociedade de filhos únicos; o sacerdócio 
na Igreja, o secretismo de que é acusado 
o Opus Dei, e a sua actuação na igreja e 
na sociedade, por vezes julgada elitista 
e conservadora. Tudo isto passa pelas 
perguntas incisivas de Zita Seabra, que 
não consegue esconder a admiração 
pelo entrevistado, de quem pretende 
obter o máximo de esclarecimento e as 
explicações mais difíceis.

A tudo isto responde, com firmeza e 
igual frontalidade, o P. Gonçalo Porto-
carrero de Almada, não se furtando às 
dificuldades de algumas perguntas, re-
cusando muitas vezes os pressupostos de 
que partem, reconhecendo a pertinên-
cia quando existe, ironizando - quando 
a propósito - com o sentido de muitas 
das afirmações que pretendem apoucar 
a fé e a Igreja. São respostas inteligen-
tes, cultas e eruditas, mas de linguagem 
fácil e acessível, com comparações per-
ceptíveis, sem concessões ao facilitismo 
ou ao comodismo, traduzindo em todas 
as palavras um grande sentido de iden-
tificação e de fidelidade à Tradição, ao 
Papa, ao Evangelho, acompanhado de 
uma grande humanidade, de um espí-
rito de compreensão, mas também de 
exigência e de rigor expositivo.

Para o P. Gonçalo Portocarrero de 
Almada a fé, pela qual Zita Seabra ini-
cia a entrevista, é o conhecimento de 
Deus e o compromisso com Jesus Cris-
to, aquilo que a Igreja tem precisamente 
para dar ao mundo. 

Recusa a ideia de que a igreja precise 

RECENSÕES

Para o P. Gonçalo 
Portocarrero de 
Almada, a fé é o 
conhecimento 
de Deus e o 
compromisso com 
Jesus Cristo, aquilo 
que a Igreja tem 
precisamente para 
dar ao mundo

de elites para a evangelização, e invoca 
a escolha dos apóstolos: Jesus não esco-
lheu os mais inteligentes, os mais presti-
giados, para seus apóstolos, mas os mais 
simples e rudes, os que melhor pode-
riam testemunhar sem desvirtuamento 
a mensagem transmitida. Conclui com 
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humor que, por essa razão, Jesus não 
daria para seleccionador nacional.

Recusa a alegada incompatibilidade 
entre a ciência e a fé, para afirmar pe-
remptoriamente que quando uma teoria 
científica contradiz uma verdade de fé, 
ou não é verdade científica ou não é ma-
téria de fé. Por isso compatibiliza o evo-
lucionismo, que não é mais do que uma 
hipótese científica, com a criação do 
mundo por Deus. E recorda que a teoria 
do Big Bang foi pela primeira vez for-
mulada por um padre belga professor de 
Louvaina. E critica Galileu, e os cardeais 
que se lhe opuseram, por ambos fazerem 
instrumentalização das escrituras para 
defesa de posições científicas. 

Recusa o conflito entre a razão e a 
fé, precisando que a ciência responde 
ao como mas não explica o porquê, que 
seria do domínio da filosofia e da teo-
logia. Por isso considera o ateísmo uma 
“atitude violenta contra a razão”, e que 
todo o conhecimento científico leva a 
Deus. Tarefa insubstituível da Igreja é a 
de falar de Deus ao mundo, sem se dis-
trair com coisa menos fundamentais, 
dando-lhe a esperança que considera 
com ironia, a “gata borralheira das vir-
tudes teologais”. 

O agnosticismo é para ele uma for-
ma de ignorância. A perda da noção de 
Deus conduz á perda da noção de digni-
dade do homem.

A Igreja não se deve comportar 
como um poder. E se não deve deixar 
de tomar posição perante as injustiças 
do mundo não deve porém fazê-lo sem 
medir as consequências dos seus pro-
nunciamentos.

Não foi Deus que criou o mal. Deus 
ao criar o mundo criou-o limitado e de-
fectível, mas orientado pra um fim que 
é bom. Tal como criou o homem livre, 
não para o mal, mas capaz de fazer o 
mal. O mal maior contudo é o mal mo-
ral, o pecado.

A Bíblia, cujo autor fundamental é 
Deus, inspirador dos que a escreveram, 
não esgota porém a revelação, que é 
completada pela tradição apostólica. 
O Cristo dos evangelhos não é um re-
dentor político, nem um revolucionário 
temporal, mas um defensor do cum-
primento da lei sem a ela se sujeitar. E 
a Virgem Maria, concebida sem pecado 
original, tem a sua razão de ser na ma-
ternidade divina.

A Igreja não marginaliza os que vi-

vem em desacordo com a sua mensa-
gem. Pede apenas fidelidade aos com-
promissos. Admite o P. Gonçalo Portoc-
carero de Almada que seja necessário 
repensar a catequese, adaptando-a à 
nossa cultura de imagem, respeitando a 
liberdade das pessoas, mesmo a de tra-
jar, sem que tal ponha em causa a igual-
dade de todos os seres humanos.

O céu e o inferno não são lugares 
mas sim estados de alma. O sacramen-
to da confissão, num tempo de diluição 
da noção de pecado, é um instrumento 
de santificação, porque de conversão, 
que aviva a percepção das imperfei-
ções. O padre é um mero instrumento, 
um telefone, para entrarmos em diá-
logo com Deus. A confissão não é um 
tira-nódoas, mas um meio de correc-
ção e de emenda.

Ser cristão não é apenas simpatizar 
com a figura de Cristo, mas segui-lo. 
Os “católicos adversativos” são os que 
reconhecem no mas, que acrescentam à 
sua identificação, algo que afecta nega-
tivamente a sua condição cristã. A Igreja 
é um instrumento de salvação, mas não 
a garantia dessa mesma salvação.

Por todas estas questões passa o P. 
Gonçalo Portocarrero de Almada, escla-
recendo dúvidas, precisando verdades, 
contestando interpretações erróneas. E 
fá-lo não apenas de forma convincen-
te, mas convidativa, chamando-nos a 
ponderar, a reconsiderar, a aprofun-
dar. É o correr de uma conversa onde 
apetece por vezes entrar, para partici-
par, recolocando questões, reforçando 
respostas.

Por fim, Zita Seabra chama à colação 
o papel da família e do estado na edu-
cação, o que leva o P. Portocarrero de 
Almada a considerar, na esteira da dou-
trina da Igreja,  uma “tirania absurda” e 
inadmissível, a obrigação de as famílias 

cristãs custearem o seu próprio ensino 
e, ao mesmo tempo, o ensino estatal.

As últimas páginas do livro são de-
dicadas à explicação da sua vocação 
sacerdotal no Opus Dei, e ao esclareci-
mento das dúvidas e acusações usuais à 
prelatura. Contesta o caracter secreto 
que atribuem ao Opus Dei – uma coisa 
é aquilo que é secreto outra aquilo que 
não é notório-, o conservadorismo de 
que acusam por vezes a sua orientação, 
invocando a título de exemplo a bem 
inovadora igualdade de padres e leigos, 
o elitismo da atenção preferencial a em-
presários e universitários, exemplifi-
cando com outros estratos e profissões, 
justifica a existência de uma prelatura, e 
explica o carisma que lhe atribuiu S.José 
Maria e que é também o seu: santificar 
mundo, sem sair nem fugir dele, mas 
sem ser dele, preconizando uma muito 
maior presença dos leigos nas estruturas 
da Igreja, e justificando por isso a neces-
sidade de muito maior formação deles. A 
necessidade de cristianização da socie-
dade, não significa que a Igreja se deva 
meter em todos os campos do saber.

Estamos perante uma tentativa edi-
torial bem sucedida de abordar ques-
tões fundamentais de forma compre-
ensível e atractiva, com a vivacidade 
de um debate que assume por vezes a 
forma da discordância, e que estimu-
la ao posterior aprofundamento. Zita 
Seabra demonstra com esta entrevista 
que é possível conversar com profundi-
dade, sem deixar de prender o leitor a 
um fio condutor vivo e instrutivo, sem 
ser pesado nem maçador. Conseguiu-o, 
graças à perspicácia das suas certeiras 
intuições, interpretando bem o sentido 
das interrogações contemporâneas so-
bre a fé e a Igreja, mas também, e tal-
vez sobretudo, graças à extraordinária 
capacidade de esclarecer e explicar em 
termos simples e compreensíveis, por 
vezes mesmo com humor e ironia, ver-
dades sérias e complexas de difícil apre-
ensão, que o P. Gonçalo Portocarrero de 
Almada demonstrou de forma brilhante 
e eloquente.

Estão de parabéns a editora e os au-
tores, pela forma plenamente conse-
guida como atingiram os objectivos que 
ambos aceitaram partilhar, num ano 
que o Papa quis dedicar à Fé. Este livro 
é seguramente, não apenas uma cate-
quese, mas também, e talvez sobretu-
do, uma porta da Fé.

RECENSÕES
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